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U m a t e n t a d o 

DIÁRIO DA MANHÃ —P3RTÂ-V0Z DA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA PORTUGUESA 

«As m u l h e r e s estão p r o n t a s a sofrer a fome e os homens 
a morrer pela República dos Sovietes.» 

(Relatório de W. Bullitt, enviado norte-americano) 

socialista russallotária. Os sous princípios funda-

ttew—sffljs^=*-4ei>s mentais tornaram-se uma realida-

«—heróioey— e se do palpável. 

A revolução 

lompleta hoje 

^ftttos^Jminwifiíi 

fôsse necosstfrio, falta dos mil 

documentas c depoimentos insus-

peitos quo j á temos, provar o vi-

gor das suas raTses e a mentira 

tios ataques que a visam, ôste 

simples iV.eto, a sua resisfêhcia 

durante dois longos anos em cir-

cunstancias tremendas, bastaria 

amplamonfo a qualquer espirit) 

livre. 

Mil vezes a teom proclamado 

vencida e agonisante os pregoei-

ros estipendiados por todas as 

bôls as, qu 1 tinham semeado mi-

lhões no sangue das vítimas do 

tsari.smo. Quando so trata de ten-ínonhura 

tar os ingóuuos e os aventureiros 

com fictícias altas de fundos, Mos-

cóvia o Tetrogrado são tomados, 

os comissários do povo postos em 

fuga o os bolxoviques trucidados 

pelas massas revoltadas. 

Mas a revolução vivo sempre-... 

Vive ainda, apesar das horrí-

veis condições herdadas do regi-

me burocrátieo-tsarista e da exte-

nuanto sangria da guerra. 

Vive ainda, dois anos depois 

que o povo, exausto o exangue, 

deitou fora as armas, num ímpeto 

de revolta contra o inútil sacrifício 

Vivo, quando toda a capacida-

de do resistência dum povo imen-

so, faminto, rôto, desorganizado, 

parecia esgotada até às suas mais 

íntimas fibras do ser 1 

Vivo, num país desolado, há 

cinco anos bloqueado e talado a 

ferro e fogo, infamado com as úl-

timas calúnias, desde a mais abje-

cta ít mais grotesca ! 

F, se essa prodigiosa vida, essa 

alma nova, atesta a potência reor-

ganizadora do regime triúnfante, 

clama também, irreprimívelmente, 

a grando fôrça ideal que anima os 

íeus soldados. 

JOsso idoal está desde j á vence-

dor. Ei-lo que so pôs a caminho 

polo mundo. Ei-lo quo germina no 

húmus fecundo da consciência pro-

S h o - i » re, ' r i i i i i ^ 

A Revolução Russa diz-nos : 

O solo e os meios do produzir 

são a riqueza comum do todos; 

A todos cumpre o. Àovúr inde-

clinável do trabalho produtivo; 

A todos cabe a administração 

directa das coisas. 

^Estoe princípios não recebe-

ram ainda, na Rússia, completa 

aplicação? ^Subsiste o germe du 

ma nova burocracia, o perigo du-

ma centralização nascento? ,rNão 

foi inteiramente suprimido o go-

verno estranho à produção, inte-

gralmente realizada a fórmula: 

burocrata, todos produ-

toros? 

Embora ! Nós não queremos 

um milagre.—queremos uma re-

volução em marcha. Os princípios 

estão proclamados: são os que o 

anarquismo, o sindicalismo, socia-

lismo popular vinha substancial-

mente ensinando e anunciando. 

Esmague-se embora o esforço 

russo, êles prosseguirão na sua 

marcha implacável, pela Rússia, 

pela Europa, pelo mundo. 

VTÍ à medida que se expandam, 

a iuedida que se libortem do ini-

migo interno e externo, h medida 

que se fortaleçam na solidariedade 

universal, ganharão em limpidez e 

em energia, adquirirão cada vez 

mais amplas realizações práticas. 

Cegos, cegos da pior cegueira, 

a cegueira da má-fo sectária, os 

que não vêem refulgir no Oriente 

avermelhado o rútilo arrebol dum 

novo dia! 

Surdos, surdos da mais impe-

netrável surdw., a surdas do pro 

conceito, aqueles que não ouvem 

o retumbante clangor da trombo-

ta palingenética que a todos nos 

chama há dois anos, quo acorda 

os povos da sua letargia secular— 

a trombeta da Revolução, anun-

ciadora do juizo final da velha so-

cidadi, condenada enfim à geena 

dc. História! ^ . 

—Então, qí e ne dizes aos brasilei-
ros? 

—Aos brasileiros?! 
—Sim, a esses indivíduos que usam 

na bandeira de cores de piriquito aque-
la divis% célebre... 

— Ordem e Progresso! 
—Isso mesmo. Pois, não tens lido o 

que por tá se tem passado? 
—Não. 
—Homem, não te supunha tam igno-

rante! Tem por lá andado a Ordem em 
rixa aberta com o Progresso; parece 
que não se dão bem. 

—Não te compreendo. 
—Eu te explico. Como sabes, consi-

dera-se anarquista o indivíduo que faz 
a mais alta concepção do Progresso 
Ora segundo os telegramas que teem 
invadido as colunas dos jornais, são 
exactamente os anarquistas que estão 
sendo perseguidos pela Ordem brasi-
leira. 

-E' boa! 
— Ao que parece os nossos amigos 

cariocas dispõem-se a riscar para sem-
pre a palavra Progresso da sua ban-
deira. 

—E fica sô a Ordem? 
—Não; passa a ser Ordem e Retro-

cesso. 

Capital e Trabalho anda:i de há mui-

to desavindos, e não é preciso pensar 

longamente para atentar nas causas 

desta essencial e antiga desavença. E' 

que o Capital, não podendo manter-se 

O tabaco 

vai encarecer 

PELA PGLITiCA 
imelhoria necessária, entendia que os 
I serviços próprios do poder central de-
;vem ficar a cargo do poder central, fi-
jcando exclusivamente a cargo dos mu-

Por cada homem desinte- nicípios os serviços retintamente admi-
f jssadn e patriota tenho eu- nistrativos. O alívio daqui resultante 
raiam'lia Cpolit?cíT sMão fa sa- P a r a os cofres municipais, permitiria o 
tisfaçâo dos seus apetites.- aumento a fazer aos vencimentos do pes-
f i y lWargatl, (ex-presidente:soai administrativo. 
Ta S S " I A certa altura do discurso, o sr. Jor-

ge Nunes chamou ao orador «ilustre 
M o p a l c o p a r l a m e n t a r d a minoria socialista, apressan-

• k do-se o sr. Ramada Curto a esclare-
cer : 

— Nada de confusões! Nada de con-
fusões! O «leader" socialista é o sr. dr. 

_ Costa Júnior. Só por motivo da sua au-
• " 7 " ] j s t r a t j j s ê n c i a usei da palavra. . . 

— — . i O alvitre do recenfiliado socialista foi 

U m a com i ss ão p a r l a m e n t a r 

p rp t çnde ch t iehar" c om os 

f u n c i o n á r i o s 

O tabaco na-
cional de há mui-
to que desapare-
ceu totalmente, 

vendo-se os viciosos compelidos a alar-
gar os cordões da bolsa, pagando quan-
tias escandalosas por microscópicos ma-
ços de cigarros estrangeiros, o que re-
volta mais as multidões que a carestia 
da vida que há cinco anos nos aflige. 
Pois parece que — para felicidade dos 
amadores da onça de superior e do tna-
cinho de almirantes—vai reaparecer o 
tabaco em terras lusas. Ele reaparece, 
na verdade, mas mais caro e, natural-
mente, de pior qualidade. Todos os 
protestos serão inúteis, tanto mais que 

grande maioria dos consumidores 
nâo tem autoridade para os formular 
pois, como dissemos, tem despejado nu-
vens de cédulas pelos estancos aí exis-
tentes, em troca dos perfumados cigar-
rinlios- ingleses e dos não menos sabo-
rosos cigarros importados de terras de 
Santa Cruz. Aconselhamos, pois, a re-
signação ou, se para isso existe a neces-
sária coragem, o abandono total do 
feio costume de lançarmos fumo pelo 
narr/ e p?l í bôrj», quais locomotiva» i 
toda a velocidade, feio costume que, 
aliás, tam apegado está, que com difi-
culdade será abandonado, mesmo por 
quem estas linhas está alinhavando. 

« C l a r i é » O í f u P 0 «ClaMé» ou Li-
ga de Solidariedade Intele-

com as próprias faculdades •vive para-

sitáriamente a expensas d - Trabalho. 

Uma e outra entidade se íüntaram em 

sociedade. O Trabalho dá tado; o Ca-

pital não dá nada; os lucro? cabem na 

sua maior parte ao societário que não 

entrou cora cousa nenhum;-' sucedendo 

que o Trabalho nenhuma ;"*al compen-

sação tira do seu esforço. Apercebeu-se 

Trabalho de que era lo:;rado dia a 

Uma acusação grave 
con t r a os srs. Augus t o D i as 

d a S i l va , ejx-tinnjstrgjÍo_tra-

b a l h o , e A l f redo F r a n co , ex-

:: -director d o «Comba t e " :: 

vos 1 muito bem acolhido pela Câmara e pa-
—— ; rece que será tido em consideração. No 

Nada .menos da quatro projectos ten- i final do discurso do sr. Ramada Curto, 
dentes A uma melhoria de situação dolos seus correligionários foram muito 
funcionalismo administrativo furam j Felicitados, 
apresentados à câmara. A comissão de; 
administração pública, dando o seu pa-| 
recer sobre todos esses projectos,.pro-j 
por à votação da câmara um projecto j 
petr qual eram elevados ao dobro os Discursava serenamente o sr. Jorge 
emolumentos das administrações de cor.--js;unes sobre o projecto, relativo aos 
celho e secretarias das câmaras munict- funcionários administrativos quando um 

: — ,i;„*,;k.,; .w » m n p r - correligionário do sr. Antônio Maria 

U m a man i f e s t a ç ão expontâ-

nca ao sr. A fonso Costa 

ctual para o Triunfo da Causa Interna-
cional, cuja comissão directora interna-
cional (12, Rue Feydeau, Paris) é com-
posta de nomes como Barbusse, Anato-
le France, Charles Richet, Séverine, en-
tre os franceses, e Brandès, Hardy, 
Blasco Ibánez, Madalena Marx, Morei, 
Upton Sindair, WeHs, entre os intele-
ctuais de outras nacionalidades, têm um 
órgão na imprensa —Clartê, «boletim 
francês da Internacional do Pensamen-
to». 

Do artigo de fundo do primeiro nú-
mero, no qual Barbusse afirma a von-
tade da Liga de fazer a revolução nos 
espíritos, recortamos a seguir um tre-
cho que justifica o nome do jornal e do 
grupo: 

«Os princípios primordiais de Ciar-
té, originados no bom-senso e na moral, 
e que se ligam e se suscitam estreita-
mente, j i os expusemos e são conheci-
das as suas linhas gerais: Partindo da 
noção do indivíduo, que ê a realidade 
original, estabelecem no comêço da or-
dem social a lei da igualdade. Esta lei é 
fundamental e contêm explicitamente 
todo o progresso social. Implica a su-
pressão de todos os privilégios de clas-
se, e das próprias classes; substitui o 
ideal patriótico pelo ideal humano, a 
organização nacional pela organização 
internacional; impõe o trabalho a todos 
e a tôdas, chama as multidões à condu-
ção directa dos negócios humanos». 

0 FUTURO DOS SOVIETES 
A idea fundamental da Revolução Russa 
Conversando com Lénine 

O coronel Robins. presidente da Cruz Vermelha norte-americana na Rússia, 
teve com Lénine várias conversações durante a sua estada na República Socia-
lista. E' interessante reproduzir uma delas, segundo o depoimento do próprio 
Robins• 

pais, que seriam distribuídos, em per-

centagèns, pelo pessoal dessas reparti 

ções. 
E»se parecer da comissão foi, por um 

deputado, o sr. Pedro Pita, classificado 
de "chuchadeira» pois todos sabem -
disse êle - a quanto montam os emo-
lumento» na maioria das nossas admi- __ i . _ „ 
ristrações de concelho e secretarias das d 0 d e a c aminho da porta de saída, 
câmaras municipais. Propoz o mesmojapenas continuando a berrar «Viva o 
deputado que o parecer fôsse rejeitado Afonso» enquanto o contínuo o punha 
•in limine», discutindo a câmara o pro- n a r u a > 

Jecto dos deputados srs. Vasco Borges 
e Bartolomeu Severino, que determina 
os ordenados que devem passar a ga-
nhar os funcionários e estipula aos emo-
lumentos um aumento de cem por cen-
to, revertendo a favor dos cofres muni-
cipais. 

da Silva que ocupava a galeria publica 
central exclamou : Viva a República' 
Viva Afonso Costa! 

Dizia-se que o homem era doido ou 
estava ébrio. E' possível. No entanto, 

| não tanto que, sabendo a sorte que o 
esperava ao erguer os vivas foi-se pon 

O sr. D ias da S i lva v í t ima de 

A ' s t r e i a do sr. R a m a d a Cur-

to c o m o soc ia l i s ta 

O sr. Augusto Dias da Silva referiu-
-se ontem, na Câmara dos Deputados, à 
notícia publicada nos jornais—à excep-
ção do Diário de Notícias, Batalha e 
Situarão — referente a um caso da po-
lícia. 

O deputado socialista afirma que é 
O sr. Ramada Curto, atentamente es- u m a cabala política armada por sido-

cutado por uma grande parte da câma- n j s t a s , verberando o procedimento do 
ra, falou em nome da minoria soeialis-1 juiz de investigação criminal, visto que 
ta, sòbre o projecto de aumentos aosi o s processos que estão em segredo de 
funcionários administrativos. justiça não podem ser revelados. Pede 

O sr. Ramada Curto declarou que aj aos seus colegas para sustarem qual-

utna -chantage» po l í t i ca? 

ao sr. Dias da Silva. iComo se com-
preende, pois, que se cometam estas 
imprudências, que ferem a honra indi-
vidual de quem devia estar ao abrigo 
das inconfidências dos funcionários do 
Estado' 

U m a p r e g u n t a das d o sr. Bri-

dia com semelhantes fórmi.lãs de cola-

boração; apercebeu-se diss ; entrou de 

reclamar. O Capital, saber .lo-lhe bem 

o statu quo, fez resistência. Estão as 

cousas rristo. A nosso vêr^pertence a 

razão toda ao Trabalho. M;;s, pertença 

que não pertença, o certo é que andam 

em luta acesa os homens ç je possuem 

e disfrutam com os homen que produ-

zem e tressuam. O que o Trabalho que-

re é a dissolução da sociedade em que 

forçadamente entra com o C apital. Este 

acha que tudo corre da me!,;or maneira 

possível e que o funccionamento da so-

ciedade assenta em moldes pistos, equi-

ativos que, por isso mesmit se devem 

conservar. Se não houvesse em scena 

mais que os dois societários de há mui-

to estaria a contenda liquidada, pois 

bastaria que um dêles se afetasse, con-

fiado nos próprios recursos, para que o 

outro, ipso facto, ficasse isolado e, por 

seu turno, reduzido às próprias faculda-

des. O diabo é que intervem um tercei-

ro figurante, manietando o logrado 

que quer afastar-se de uma combinação 

cujos iníquos resultados sofri.fi o Esta-

do,que mete o bedelho numa questão a 

que devia ser inteiramente alheio. O 

Trabalho tem portanto de i "tar contra 

dois, e são de diversissima natureza os 

episódios desta luta continu 

vem o Estado e atulha todas as suas ca 

Os jornais da noite de anteontem e 
os de ontem, da manhã, ocuparam-se 
duma grave acusação feita aos srs. Au-
gusto Dias da Silva e Alfredo Franco, 
acusação que afectava a sua honorabi-
lidade. Entendeu A Batalha não dever 
dar cabimento, nas suas colunas, a essa 
grave acusação, feita contra dois indi-
víduos, que todavia temos atacado enér-j 
gicamente na sua vida pública, por-' 
quanto ela não estava devidamente fun-
damentada, devendo ser ainda aprecia 
da pelos tribunais. Se tivéssemos feito 
o contrário, lançaríamos mão de pro-
cessos jornalísticos que em absoluto 
condenamos. Foi êsse o motivo porque 
A Batalha do caso se não ocupou, por-
que nunca foi o escândalo pessoal, o 
ataque à honorabilidade alheia, proces-
so seguido dentro desta casa. 

Dada esta explicação aos nossos lei-
tores, passamos a publicar uma nota 
que, do Conselho Central do P. S. P., 
sobre o assunto receitemos: 

O Conselho Central do Partido Socialista 
j Português, reimido em sessão extraordiná-
ria, para se ocupar da inqualificável cam-
pauha de especulação política feita contra 
o deputado socialista Augusto Dias da Sil-
va, resolveu r3pelir com a maior energia 
todai as insinuações caluniosas produzidas 
pela reacção burguesa com o fim da aviltar 
o nome dêste ilustre companheiro e, assim, 
implicitamente, procurar enfraquecer entre 
nós o desenvolvimento dos princípios socia-
listas, desenvolvimento êsse, aliás, inevitá-
vel, por ser uma conseqüência fatal do ma-
terialismo histórico e ratificar a mais abso-
luta confiança nas suas qualidades impolu-
tas de hom-jm honrado e cidadão presti-
moso. 

C i d a d e p r a z c r j t ^ c i d a d e t u r b i l h ã o 

C i d a d e m i s é r i a e c i d a d e t r a g é d i a 

deias de trabalhadores sem culpa. E 

deplorável, isto. Outras vezes, reduzem 

os patrões à fome centenas de milhares 

de operários, com loclc-outs ou explo-

rações favorecidas por fortuitas abun-

dâncias de braços. E' deplorável, isto. 

Outras vezes ainda indigna-se um ou 

outro operário contra os que os pre-

mem, e daí a prática de um acto vio-

lento, como o que ainda ontem se re-

gistou. Episódios duma luta que em 

A's vezes | cada dia vai tomando aspectos novos. 

Deplorável, tudo isto. 

minoria socialista aceitava em principio 
e na generalidade o projecto dos srs. 
Vasco Borges e Bartolomeu Severino. 
Entretanto lembrava que as camaras go-
sam de autonomia, e por isso podiam 
legitimamente até certo ponto não acei-
tar os encargos que se lhes pretende 
ímpôr. 

A câmara, porém, podia fazer sentir 
e devia fazê-lo, que é preciso que seja 
melhorada a situação dos funcionários 
administrativos; e para que a falta de re-
cursos não servisse de obstáculo a essa 

quer JUÍZO a respeito da sua honestida-
de emquanto o caso não estiver deslin-
dado. 

Reápondeu-lhe o ministro da justiça, 
que afirmou que o govêrno tomará 
providências para ser castigado o fun-
cionário policial que cometeu a incon-
fidência —se; porventura, se apurar que 
o houve. 

Interveio na discussão o sr. Ramada 
Curto, que salientou o caso, muito sin-
gular, de não haver no processo de in-
vestigação oolicial uma única rtfcrência 

to C a m a c h o 

é o m o no caso em questão também 
se achasse envolvido o nome do sr. Al-
fredo Franco, o sr. Brito Camacho pre-
gunta, a propósito, como foi êsse se-
nhor nomeado delegado do operariado 
à conferência de Washington. EÍ3 como 
o ilustre traulitado portuense que, por 
êsse predicado, viu-se, com espanto, 
guindado a ministro do trabalho, expli-
cou o caso ao sr. Brito Camacho, que 
fingiu acreditar na explicação. Coitvi-
dára as associações de classe do país a 
indicar três nomes, para dentre êles es-
colher o delegado do operariado a 
Washington, e entre os nomes indica-
dos pelas associações que responderam 
figurava o do sr. Alfredo Franco. 

Atendendo a que este senhor fôrá dos 
que mais trabalhara pela colocação dos 
operários e ainda em virtude da indica-
ção do seu nome ter sido feita por uma 
das mais importantes associações ope-
rárias (?), êle. ministro, nomeou-o. 

£) ihtstre traulitado portuense con-
cluiu dizendo que nas notícias dos jor-
nais o nome do sr. Alfredo Franco não 
é senão incidentemente citado e que a 
questão parecia encerrada, visto que 
resulta insubsistente a acusação iformu-
tada contra o sr. Dias da Silva. 

L êde e pron.-.gai A 
B A T A L H A . 

i A revolução socialista pôde ser aqui 
sufocada? Talvez. Mas nós manteremos 
sempre erguido o seu facho, até lançar 
scentelhas nos países mais desenvolvi-
dos. Aquele que mais elevado grau de 
desenvolvimento atingiu 6 a Alemanha, 
e por isso, vendo um Conselho de ope-
rários e soldados em Berlim, podeis di-
zer que a revolução proletária mundial 
está em marcha. 

Podemos ser dominados na Rússia pe-
las guardas brancas ou pelas forças es-
trangeiras; mas a idea que palpita na 
Revolução russa despedaçará e disper-
sará a administração «política» na socie-
dade mundial. O nosso método de ad-
ministração social domir.a o futuro. A 
administração «política» morrerá. Ma-
tá-la há por tôda a parte a ,io?S3 revo-
lução. 

— Mas e meu Governo é um governo 
democrático. éQuereis dizet que a idea 
dominante da revolução russa destruirá 
a idea democrática no? Estados Uni-
dos? 

— O Govêrno americana está cor-
rompido (corroído). 

— Isso c simplesmente una inverda-
de. O nosso Governo centrai e os Go-
vernos locais são eleitos peb povo; as 
eleições fazem-se com métocos claros e 
honestos, e os eleitos rerresentam 
vontade fiel dos eleitores. Vós não po-
deis considerar o Govêrno americano 
um Govêrno comprado. 

— Oh ! coronel Robins, n.o me com-
preendeis. A culpa é minha. Não devia 
ter dito corrompido. O vosso Govêrno 
não está corrompido para e pelo di-
nheiro. O que quero dizer é que está 
corroído e ultrapassado na idea. Vive 
dum nensamento «político» de uma era 
política sobrepujada. E' insuficiente. 
Não é sincero. Recusa admitir o facto 
de que a verdadeira administração so-
cial não pôde continuar a ser política. 
Eis porque mg parece que não é inte-
gral o vosso sistema, e que o nosso o 
destruirá por lhe ser superior. 

— Francamente, sr. Conissário, não 
creio que isso venha a suceder. 

— Sucederá. Conheceis c nosso siste-
ma? 

— Bem, ainda não. Está ainda a des-
envolver-se. 

— Eu explico. O nosso sistema des-
truirá o vosso, porque consiste numa 
administração social que reconhece os 
factos fundamentais da vida moderna. 
Reconhece que hoje o pod»r real é de 
natureza «econômica» e portanto eco-
nômica deve ser também a administra-
ção social. E então que fazemos nós? 
iQuem é, por exemplo, o representan-
te legislativo no Conselho Nacional pe-
lo distrito de Bakü? O distrito de Baku 
é aquele era que mais importante é a 
industria petrolífera. Os nossos repre-
sentantes de Baku seráo eleitos pela in-
dústria do petróleo, isto é, pelos seus 
operários. 

Mas quem são os operários? direis 
vós. São os homens que dirigem e ad-
ministram, os que cumprem as ordens, 
os superintendentes, os engenheiros, os 

Lisboa, a grande cidade que inunda 
com o seu oceano de casario toda a di-
latada faixa de terreno que se esten-
de de Xabregas, eternamente envolta 
no fumo das suas fábricas, a Algés, lin-
do arrabalde alfacir.ha, que a gracilida-
de das suas casinhas brancas, de telha-
dos vermelhos, reveste de suavidades 
poéticas; esta Lisboa dos quarteirões 
pombalinos, das ruas estreitas e ir-
regulares, das calçadas Íngremes, tor-
turadas, cidade cheia de rugas, ave-
Ihentada, está sofrendo uma transfor-
maçao radical. Alarga-se, estende-se 
campo fóra, fazendo cidade o que ainda 
na vespera era horta e azinlaaga, er-
guendo novos bairros de construções 
orgulhosas, sulcados por largas aveni-
das que carreiam o ar l impído e são da 
planície e da colina próximas, demolin-
do os predios antiquados da cidade cen-
tral, para em seu lugar erguer, com 
uma rapidez fantástica, edifícios belos 
onde se aninham Companhias opulen-
tas, escritórios de capitalistas abasta-
dos, estabelecimentos luxuosos, de um 
luxo requintado, i Mas que Lisboa é 
esta que está surgindo dentre a Lisboa 
velha, Lisboa a cidade gigantesca mas 
respirando a século XVI i l por todos os 
lados? i E', porventura, a Lisboa do 
trabalho, a Lisboa do produtor, a Lis-
boa multidão ? Não. Essa Lisboa que 
dia a dia toma corpo, mais bela, mais 
gracil, essa cidade dos estabelecimentos 
luxuosos e dos hotéis principescos, dos 
cafés caros e dos clubs onde a roleta 
gira vertiginosamente, arrebatando di-
nheiro que em regra não é mais que 
sangue e lagrimas metalizadas, é a Lis-
boa das minorias e nasceu da fome pu-
blica provocada pela grande guerra. 

E' o ouro dos novos ricos que traba-
lha toda essa obra colossal; é a sua ; n-
sia de gosar, o seu desejo de gastar 
largamente o dinheiro acumulado com 
especulações que representam verdadei-
ros crimes, que fazem êste milagre de 
transformar Lisboa, cidade soturna, 
Lisboa, cidade pacata que enfiava na 
cabeça o barrete de algodão mal o sol 
era devorado pelas trevas crescentes da 
noite, na Lisboa turbilhão, na Lisboa 
opulenta, na Lisboa vertigem. Alegria, 
opulencfa, turbilhão em que se lançam 
os novos ricos, essa gente que, de botas 
çambadas e calças ?undtlh;:das antes do 
massacre universal, agora vestem as 
amantes caras de rendas e sedas finas, 
cobrindo-lhes os cabelos sedosos e per-
fumados com chapéus d i Paris, cujo 
preço representa muitos mezes de sala-
rio dum proletário. 

nua sendo a mesma. O alvião que o ou-
ro faz trabalhar frenétieamente na cons-
trução de bairros novos para ricos e np 
abater da cidade baixa, onde palpita o 
coração da turba feliz, não penetrou 
nas vielas tortuosas deAifama, não des-
truiu, numa fúria libertadora, os pré-
dios de quatro e cinco andares dividi-
dos em compartimentos anti-higiénicos, 
de paredes salitrosas e tetos baixos, 
com caves onde o sol nunca penetra, 
onde perpétuamente reina a treva. E ria 
Bairro Alto, na Madragoa, na Esperan-
ça, nos domínios da Fome e da Deso-
lação, nesses formigueiros de trabalha-
dores, de desendinheirados, que pas-
sam a vida labutando, o mesmo suce-
de. Os prédios velhos dos bairros ope-
rários, coberto de inuindíeie acumula-
da durante séculos, continuam de pé, 
muito felizes sendo os que, ainda assim 
neb»s. conseguem descobrir um can, 

onde se alberguem. 

* « * 

operários técnicos, os manuais, tôdas as 
pessoas que cooperam no trabalho pro-
dutivo, com o cérebro ou com o braço; 
eis os operários, os trabalhadores. As 
pessoas que não contribuem para o tra-
balho na indústria petrolífera, que vi-
vem especulando, com emprego de ca-
pital sem trabalho de administração ou 
outro qualquer serviço diário: essas 
não são operários. Pódem ou não pos-
suir rudimentos técnicos e práticos da' 
indústria petrolífera (em geral, nada 
percebem do assunto), mas em todo 
caso não contribuem para a produção 
sfectiva do petróleo. A nossa república 

a república dos produtorer. 
Direis que a vossa c uma república 

de cidadãos. Perfeitamente. Eu digo 
que o produtor é mais importante que 
o cidadão. 

;Qual é o interesse real de um distri-
to rural? Não é o fisco, não é o crédito 
monetário: é a agricultura. Dèsss distri-
to, os nossos Conselhos de camponeses 
enviarão representantes eleifos entre os 
agricultores, para falar pela agricuitu-
ra. 

O nosso sistema é mais lógico e mais 
rígido que o vosso, porque se baseia na 
realidade. Tira as suas forças dos valo-
res produtivos cotidianos, e desta fonte, 
directamente, cria a administração so-
cial do Estado. O nosso Govêrno é uma 
administração social econômica numa 
era de índole econômica. E há de triun-
far por exprimir o espírito, realizar o 
espírito da era que vivemos. 

Por isso, coronel Robins, encaramos 
com confiança o futuro. Podeis derri-
bar a revolução na Rússia, podeis ani-
quilar-me. Será indiferente. Há um,sé-
culo, os monárquicos da Inglaterra, 
Áustria, Rússia, subjugaram o Govêrno 
da Revolução francesa. Restauraram a 
monarquia, que foi chamada legítima, 
no poder da França. Mas não detive-
ram, não podiam deter a revolução «po-
lítica» das classes médias, a revolução 
da democracia pequeno-burguesa, ins-
tituída em Paris pelos homens da Re-
volução de 89. Não salvaram o feuda-
lismo. 

Todo o sistema de administração so-
cial aristocrático-feudal na lEuropa es-
tava condenado à morte pela adminis-
tração social política democrática ela-
borada na Revolução francesa. Fste úl-
timo sistema de administração está hoje 
no mundo destinado a desaparecer pa-
ra cedsr o lugar à administração dos 
produtores, elaborada no seio da Revo-
lução russa. 

Coronel Robins, vós não acreditais 
nisto, mas basta que espereis os factos 
para que vos convençais. Vereis talvez 
baionetas estrangeiras através da Rús-
sia, os Sovietes e todos os dirigentes 
assassinados, as trevas envolverem o 
país como houtros tempos. 

Mas a luz qíie se desprendeu destas 
trevas desitruiu a democracia política 
para sempre e por toda a parte. Quero 
dizer, matou ea democrático-polí 
tica. 

Mas ao passo que a Lisboa dos ricos 
e previlegiados, cidade dourada reunin-
do todos os requintes da civilização, se 
afirma rapidamento, crescendo inces-
santemente, conquistando já Cintra, 
empolgando os Estoris, prolongando-
se anualmente até á Figueira da Foz, a 
Lisboa cidade pobre, capital da miséria 
e da dor, da tuberculose e da tragédia, 
onde se alberga o operário honesto aò 
lado do ratoneiro e do assassino, conti-

E, entretanto, Lisboa, cidade de ri-
cos, cresce, cresce sem cessar, ao 
lado de Lisboa miséria e maldição, 
que escancara ao sol generoso de todos 
os dias o seu estendal de podridõ?s e 
desgraças. Há palácios vastos em abun-
dância e não há casebres. Há dinheiro 
para o luxo e escasseia para prover às 
necessidades do povo. O farroupilha, o 
pária, que se sepulta nas oficinas c nas 
obras, lavrando carinhosamente o már-
more que iiá de embslesar as principes-
cas moradias dos que teem dinheiro, 
trabalhando o aço com ardor, trans-
Tormando-o em mil e um curiosos en-
genhos, que proporcionarão todas as 
facilidades de deslocamento, desapa-
recendo as distâncias para os magna 
tes do cheque e da nota, não tem onde 
estender o corpo pobre de carnes ao 
findar o labor exaustivo de todos os 
dias. Em compensação, existem casas 
e hotéis onde poucas pessoas habitam, 
onde existem salões cobertos de tape-
çarias e esquisitamente mobilados. 

Os pobres olham Lisboa prosperida-
de, Lisboa fartura, com angústia. Quan-
to mais ela cresce, quanto mais se mul-
tiplicam os palácios e os estabelecimen-
tos confortáveis, mais miserável se tor-
na a sua condição. Dão-lhes a fome e a 
desonra em troca do seu trabalho. A 
fome resultante dos saiários baixos c 
do viver caro e difícil; a desonra por-
que lhes roubam as filhas, as doces fi-
lhas do povo, para as arremessarem 
para o prostíbulo, para que se cevem 
nas suai carnes frescas e rosadas os 
habitues os clubs. Os pobres olham 
angustiadafoente Lisboa prosperidade, 
Lisboa fartíira, mas a angústia de hoje 
dará lugar amanhã à cólera, e o ma-
chado, o alvião, a lima e a enxada que 
a ergueram com carinho, com amor, 
talvez a abatam, transform3ndo-a numa 
montanha de escombros informes, que 
seja um formidável protesto contra as 
desigualdades sociais, contra a socie-
dade burguesa em que vivemos, alicer-
çada em lama e em sangue. 

S O U V A R I N E . 

A União dos Sindicatos Operários 
na assemblea de protesto, ontem 
realizada, resolveu efectuar um 

g r a n d e c o m í c i o p ú b í i c o 
Promovida pela U. S. O . e com uma 

enorme concorrência, realizou-se ontem 
nas Jsalas da C. G . T. uma grande reu-
nião contra o aumento das rendas das 
casas, que os insaciáveis senhorios pre-
tendem levar por diante. 

Presidiu o camarada Alberto Montei-
ro, secretariando os camaradas Guilher-
me Artilheiro e José Vieira. 

Usou da palavra, em primeiro lugar, 
o camarada José Lopes, da F. N. C. C . 
que disse ser noressário, agora mais do 
que IUIuca, as elaooco , J , i ^ n n A 
rem-se inergicamente contra a atitude 
com que os potentados da riqueza pre-
tendem expolia-las, elevando mais e 
mais as rendas das casas. Entende que 
já que as autoridades não cumprem a 
lei, devem os produtores faze-la respei-
tar, aconselhando os operários a não 
pagar mais, lembrando também que 
fôsse organizada uma associação dc in-
quilinos para a defeza do» seus direitos. 

Em seguida falou Alberto Baptista, 
dizendo que de há muito se devia tratar 
dêste assunto. Porém, agora, torna-se 
indispensável tratar afincadamente de 
tam grave caso. Afirma não serem só 
os senhorios os culpados dos sucessivos 
aumentos nas rendas das casas, pois 
outras criaturas há, citando até nomes, 
que arrendam os predios para depois 
os sob-alugar por preços exorbitantes 

Antonio de Oliveira espraia-se em 
considerações, dizendo que não é com 
palavras que se rezolvem os problemas. 
O gov/êrno ameaça constantemente, 

muito tempo a poder estar em condi-
ções de alguma coisa fazer, e torna-se 
urgente agir desde já. Referiu-se à rea-
lização dum próximo comício público 
de protesto contra a insofrida ganância 
dos senhorios, aconselhando todos os 
trabalhadores a tomarem parte nele 
para demonstrarem a sua fôrça e a sua 
vontade, lembrando que se efectuasse 
em dia de trabalho. 

Joaquim Cardoso diz ter-se descan-

idM d5,™ n * s 0 ' ^ " 1 ^ 0 • í í W t e é * 
de ' propaganda e de protesto para tra-
tar dêste caso, pois os potentados da 
finança, da indústria e do comércio teem 
andado com muita pressa no sentido de 
mais explorar o povo. No entanto, ain-
da bastante se pode fazer para se pôr 
um entrave à desmedida ganância de 
todos que se locupletam à custa do suor 
dos trabalhadores. Cita vários factos de 
falcatruas de senhorios, que se negam 
em casa ou se fazem ausentes para não 
receberem os alugueis nos dias determi-
nados na lei, a fim de poderem despedir 
os inquilinos e aumentar àqueles que 
tenham necessidade das habitações. E' 
de opinião que a U. S. O . não deve 
largar mão do assunto, fazendo interes-
sar nêle todos os produtores. Diz que 
sendo contrário à criação da associação 
dos inquilinos, não deve ser contudo 
posta de parte tal idea, independente 
da acção que desde já possa tomar-se. 

José Ferreira entende não dever acres-
centar mais ao que teem dito os orado-

duma forma reaccionária, a organiza-1 res antecedentes. Faz, porém, várias 
cão operária e esta tem fatalmente que considerações, apresentando a seguinte 
defrontar-se com êle, pois é o causador! proposta, em nome do sindicato que 
de tudo quanto se vai sofrendo, porque representa junto da U. S. O. : 
tudo consente. í Proponho que a U. S. O. de Lisboa tome 

Manuel Soares entende não ser com 3 s s u c a r2° a propaganda para a realização ivianuei ooares Lmeuui. i u j luiu ( l e u m 3ra„de comicio, fazendo-a nas asso-
protestos platônicos que conseguiremos o i a f g e á je ciasse e aind3 mais onde julgar 
reivindicar os nossos direitos, mas sim conveniente; 

com 
porque OS govêrnos, curvando-se anter que todas ás despesas p3ra êste movimen-
os capitalistas, são os responsáveis por to sejam custeadas pelos sindicatos ope-
tudo quanto se vem passando. 

E' contrário à nroanWarân 

ciação dos 

íWiHirla acrân com enproia i l i e êste comicio se realize em um dia da uma aectdicia acçao, com energia, i t r^ba l h0 i 0 q u a l d e t f e s e r 0 próximo dia i í t 

das 
m 

rários; 
. , : que seja indistintamente convidado todoo 

a organizaçao da asso- p o v o de Listioa a assistir a êste comício; 
inauilíno3. porque levaria qu® o nosso órgão ooerário A Batalha 
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COMUNICAÇÕES 
A c om i s s ão p a r l a m e n t a r de tra-

b a l h o an te o p ro j ec to do sr. 
Abo im I ng l ês 

Reúniu ontem a comissão parlamen- S i nd i c a t o Ün ; co Me ta l ú rg i co .— 
lar de trabalho, com a a s s i s t ê n c i a d o O d . rector d a C o m p a n h i a U n t a o | R s ú n i u n e s te Sindicato, onde se encon-
respectivo ministro, deliberando dar r a o r i i , a t a c ado a t i ro e a oom- ( r a 0 r g a n i s a d 0 ( 0 pessoal riiascnlino e 
parecer contrário ao projecto do sr. »»> , !c«! u e s o - u «c i i a imeur» f e m in ino da Companhia dos Telefones, 
Aboim Inglês sobre a suspensão do de- a o c o n h e c i d o indus t r i a i grnve- p a r a a p r e c j a r e discutir as reclamações 
creto q u e e s t a b e l e c e as 8 noras de tra- mente-íenao quévãòsèrorezer.tesàCõrtfpanhiaecjue 
balho e elaborar, com urgência, um F o j Q n t e m Q a< , s ; ] n t o d g t d a s a s c 0 n . foram redigidas pela Comissão nom?a-
projecto para ser presente à câmara, v s r s a s o novo atentado de que foi vítima - i l a ujtuna reunião. A reunião decor-
consignando os princípios basilares « H A l f r e d o d a S i ] v a , c u j a t o n a l i d a d e r f u a § ' t a d a , ' ™ consequencia de alguns 
se horário e servindo de revisão do t discutida qnando da g r e v e d a A m e n os da Companhia, pretenderem . , comissão demissio-
actual decreto o regulamento em vigor. |c0mnanhia União Fahril. O caso deu-t-com f a l s a s doutrinas, que mais pareciam jos componentes da comissão ctemissio 

fuma demonstração de defeza desta' ~ 

urgência cia aprovação do projecto de 
lei que concede melhoria de vencimen-
tos a esta classe, visto a actual situação 
ser insustentável. 

Hoje, pelas 21 horas, reúne a assm-
blea geral desta classe. 

CONVOCAÇÕES 

U. S. O . de L ísbna .-Hoje ,pe las 21 
ho:as, toma posse a nova comissão ad-
ministrativa, devendo comparecer todos 

Ma is u m dos mu i t o s atelíera» 
o n d e a lei n ã o é c u m p r i d a 

' !Companhia União Fabril. O caso deu 
jse pelas 16 horas, e passou-se da se-
jguinte forma: 

„ . , , , „ „ ( • • „„ O sr. Alfredo da Silva viera ontem 
Somos informados de que na o f i c i n a _ m a n l i g d o E s o n d í s e encontra 

de modista da Rua do Ouro, 1 « , 2 . ,I s u a f a m f f i automóvel negro 
pertencente a conhecida casa Lopes de | , h p e r t e n c e s e m e l hante ao q t r -
Sequeira, da mesma rua, nao se cumpre i 1 1 1 

perturbar o bom andamento dos traba-
lhos, sendo preciso que o secretário 
geral do sindicato se impozesse energi-
camente, apoiado pela numerosa assis-
tência, a fim de conseguir o sossego na 
assemblea, o que se fez com a saída de 
dois operários suspeitos e irrequietos, 
continuando a reunião cheia de interesse 
sendo apreciadas pouderadam üite as 
rsclamações e que fôram aprovadas por 

junanimidade. Essas reclamações são do 

seguinte: 

, , . , . , , ,r , „ , n ! vava quando do primeiro atentado, di-

o actual h o r ano t r aba l h ando-se l 0ho- r j j n ^ o _ 3 e Ê « d , 5 h n r a s p a r a 0 

ras Nao faz sentido que o referido pro- ^ , a c e t e d o , d e ^ C a ! a r i 

pnetáno acate o horáno no estabelea- n J e h á QS d j a s s e d e c l a r o u „ m 

mento e obedeça a vontade da encarre- d e i n c ê n d i d e v o r o u a t e 

gada do trabalho do mesmo Ocupada pelo sr Antônio Ferre irUa-
Chamamos para o caso a atenção do, ^ noticiámos deseu-
Smdicato das Costureiras que tem v o i v idamente 

to que fazer neste sentido, visto existi-j D e m o r o i l . s ' ? a l j a , t j l m t a . 

rem algumas oficinas nestas condiçoes.. m e t u e c o m 0 c h e f e d o s fiscais da Com-
• • ' * " • panhia de Seguros Fidelidade, a avaliar 

NAPOl.ES, 5.— O almirante Del Bano | os prejuízos que o seu palacete sofreu 
ofereceu esta tarde, no Hotel Fxcelsior,; na parte ocupada pelo capitalista c em-
tim chá em honra do comandante e ofi-jpresário teatral sr. Antônio Ramos, 
cialidade do "S. üabric l" . Assistiu o! Cêrca das 16 horas, tendo assassina-
adido naval português em Roma, nwnç- do os documentos de avaliação, dispu-
rosos oficiais e todas as autoridades ei- nha-se o sr. Aifredo da Silva a sair do 
vis e militares de Nápoles. A reuniãoj palacete, para seguir para o seu escri-
foi cordealissima.—II. torio, atravessando o jardim que lhe 

•-*•-* |{jca fronteiro, quando, ao abrir o por-

Senuros Soc ia is Obr iqa tór ios ítão de ferro, lhe surgiu pela frente um 
J . . . . , , , indivíduo alto, espadando, que estivara 

b S ! ° r c o m í s T a ò ! e n c o s t a d o a um candieiro ornamental 
toda a legislação de seguros e apresentar j ali existente, vestindo bonet e casaco jbre o ordenado. Desculpa sôbre faltas por 
o projecto da sua reorganização. Foram c|a;.0 e cilio aSDecto não insniron des-lmol|V° d e doença, comprovada pelo me li v • - • » ' — cid.u, t cuju asptxio Udo Iiibpiiou u » leo ou em caso de falecimento de pessoa d-j 

confiança, parecendo que esperava ali família e outros imprevistos. 
qualquer pessoa. > Terminação do actunl e injusto desconto 

O sr Alfredo da n in r»nirnn d e garantia e reembolso imediato das res-u sr. Aiircao ca silva nao r , .parou [ p e c t i v a s i l l i p o r t f i l l c i o a ( ) u e a companhia des-

noiiieados presidenta o sr José Francisco 
Grilo, relator o sr. Fernando Brederode e 
secretário o sr. João Duarte. 

No concurso realizado ontem, para o 
provimento do lugar d: escriturário ue 2." 
nlas.se da Circa.iscriçào de Previdência So-
ai:: 1 do Distrito de Custeio Branco, foi clas-
sificado c m primeiro lugar o sr. Acúcio Ca-
roço Penão. 

Mais üiíi atropelamento 
Np rua de S. Bento foi ontem atropsiada 

por um automóvel, guiado pelo chauffcar 
Antônio Domingos dos Santos, rua dos An-
jos, 154, 2-", Oertruies da Conceição, resi-
dente na rua de S- bento, 251), que ficou 
ferida na nbeç-i. 

O ckcuffenr foi prêso. 

F xaç3o ilo salário mínimo de 5 escuJ :s 
paru ajudantes de cabos, guarda-fiús c 
m;cânicos; de üíãO centavos para serven-
tes, trabalhadores e ajudantes de tn ;câai-
cos; de i?(» para os aprendizes. O trabalho 
aos domingos pago a dobrar. Que os fer a-
dos que. a Companhia determinar sejam ex-
tensivos a todo o pessoal pagos pelo salá-
rio. Que a garantia q.ic a Companhia con-
fere a certo pessoal, em cas) de doença, 
sej.i generalizado. 

Fixação do orJenadp mínimo de G1 escu-
dos ás empregadas classificadas praticas. 
De 30 "escudos ás aprendizas (que entram 
de novo). Fixação do pr.-t.Eo de tres meses 
para a aprendizagem, findo o qual ns em-
pregadas serão consideradas e classificadas 
praticas e como tal passando a vencer o 
respectivo ordenado. 

Uma folha especial para as horaí suple-
mentares, qui deverão ser pagas 10) "|„ só 

T H E ATRO SÀO L U I Z 
AMANHÃ, Sabaijo — Juauguraçao da 
época de inverno—A célebre revista 

O PÉ DE MBIR 
ampliada com um acto nove dividido 
em 9 quadros, intitulado 

O ROCIO 
Espüctáculo maravilhoso, deslumbran-

te e instruetivo para o povo 

TEATROS & CINEMAS 

l U L T I F l A S 
T i C 

9 ai 
Primeiras 

Perseguições 
i s 

Comissão firó-presos per questões soíiais 

lfsta comissão tratou ontem da si-
tuação dos camaradas presos por ques-
tões sociais, assistindo à reunião o 
advogado do Conselho Jurídico dr. So-
bral de Campos, que comunicou que 
são hoje passados do 2 " juízo de invés- a^Vu"d'e 7g"rèSiva. 
ligação para o 1.° distrito criminal, - -
escrivão Sá Nogueira, os processos dos 
jovens sindicalistas. Secundo todas as 
probabilidades haverá ainda julgamen-
to-- no próximo mês de Dezembro. 

Sóbre os pregos entregues ao It ibu-
nol miUtat, apesar de todas a^ deiipèn-
cias efectuadas nesse sentido, não se 
realizarão, antes do mês de Janeiro, os 
julgamentos. 

t omou o seu lugar como delegado a 
esta comissão o camarada Antônio Ser-
if.no, enviado pela União dos üinpre-
£ a dos Barbeiros. 

Est -ve junto desta comissão o cama-
, , ! „ I .V l : n i , n - 1 II,II- I j i I-, , / i n A r - j H A 

nele. Aberto o portão por um dos ope-
rários que trabalham na reparação dos 
estragos do incêndio, transpoz o pas-
seio e procurou com o seu olhar de 
míope o estribo do automóvel. 

Subitamente o indivíduo puxou, en-
tão, duma pistola Savage, das que são 
usadas pel.s p alicia, e avançou com ela 
empunhada na direcção do ccnheeído 
industrial. 

A arma, porém, emperrou, sendo bal-
dados todos os esforços do autor do 
atentado para lhe mexer o gatilho. En-

itretanto o sr. Alfredo da Silva, tendo 
descoberto o desconhecido e surpreen-
dido o seu gesto, escondia-se para den-
tro do automóvel, segundo uns, corren-
do também outra versão, segundo a 
qual o director da C. U. F., esconden-
do-se no aivoredo do jardim, conse-
guiu ficar indemne, refugiando-se em 
sua casa. O chauffeur que, sentado ao 
gtiiador, esperava o patrão, ao ver o 
que se passava, saltou da almofada do 
carro, avançando para o atacante em 

nária. 

Federação Nac i o n a l d a C o n tru-
ç ã o C vil .—A fim de tratar de assun-
tos de urgência, deve reunir hoje ex-
traordináriamente a comissão adminis-
trativa desta Federação, pelas 20 horas. 
São avisados os secretários das reuniões 
do Conselho e do Congresso de Coim-
bra, que devem trazer as actas que te-
nham em seu poder, à mesma hora. 

—Conselho Técnico.—Reúne hoje a 
comissão administrativa às 20 horas, 
para apreciar o andamento das obras 
da Morgiie. 

S ind i ca to Ú n i c o d a I ndus t r i a Mc-
talúrgic '» . — Hoje reúnem todas assub-
comíssõ'j da comissão organisadora 
desta coletividade, peias 20 horas. 

SecçSo da C o n s t r u ç ã o C iv i l de 
Pa rede . Realiza-se no proximo do-
mingo, pelas 18 horas, uma íssembiea 
geral para apreciação da situação eco-
nômica d;t class?. Serão discutidas as 
bolsas de trabalho e o cofre de solida-
riedade humana. Assistirá utri delegado 
da Federação Nacional da Construção 
Civil o o^tro da Confederação Geral do 
Trabalho. 

O p e r a r i a d o de Oc i r as . — A assem-
blea geni reúne hoje, pelas 20 horas e 
meia, com a seguinte ordem de traba-
lhos: Apresentação das resoluções do 
Congresso de Coimbra; as conías de 
1018; Cíixa de Solidariedade e Bolsas 
de Trabalho, e outros assuntos imnor-
tantes. Assistirá um delegado da Fede-
reção da Construção Civil. 

Chamar á ordem todo. os empregados! Un ã o dos Ope r á r i o s Mun ic i-
quér inferiores como superiores, quan í« pa is . — Convida todos OS seus delega-
aos aparelhos, insultem ou menosprezem asLjos a reunir hoie, Delas 19,30, assim 
mSaoangòrTa^a^^aíele^e?0;^o^d,'-!corno convida 05 camaradas jardinei.os 

Apoio 9.0 milhões. Peça 
em ?i actos e 10 quadros, 
adaptação de Luís d'Aqufno, 
música de Luz Júnior e Luú a u t o r i d a d e s 
Queaada. 

Tendo tantos adiamentos como natural- , , „ „ _ . , _ . , „ „ 
mente tem de quadros, lá se ríspresentou m ! n e i r o ' ' « " « O t o m a d o g r a n d e s 
finalmente q arranjo do sr. Luís Gaihardo— P ^ e c a u ç o a s p a r a e v i t a r d e s o r -
perdão, do sr. Luis d'Arjuino—obra em 10 " 
quadros de Viegas, Pina, Salvador e Mer-

Os grevistas reclamam 
O c o r r e s p o n d e n t e do " C h i c a -

g o T r l b u n e " a s s e g u r a q u e a s 
p e r d e r a m a e s p a -

r a n ç a d e r e s o l v e r o c o n f l i t o 

conta mensalmente Assistência médica ús 
empregadas qaiindo acometidas de doença, 
sando-lhes pano o tempo que estiverem ao 
serviço e ;>) "[„ do ordenado no caso de 
doença prolongada. 

de em todos os ramos de seríiçí com res-
peito por ambos os sexos, Que a Compa-
nhia se interesse para que os »rs subscri-
tores tenham em consideração a dignidade 
dus suas empregadas. 

rada João Gonçalves Pires, operário 
metalúrgico, que deu plenas explicações 
sobre o assunto para que tinha sido 
convidado. I 

Do camarada José Sanches rccebeu 
est-j o auxilio de 1$00 para os presos. 
I.embra-se u classe trabalhadora o de-
ver imperioso de auxiliar os camaradas 
presos por questões sociais, pois ainda 
temos bastantes camaradas a tratar das 
suas rtspcctivas fianças e por isso to: -
na-se evidentemente urgente a efecliva-
ção de (/uetes nesse sentido. 

1;' esta a única forma de responder-
mos à acintosa perseguição que vem 
de se exercer há tempos a esta ".arte, 
para satisfação da burguesia. 

Hoje devem ser afiançados mais ca-
marada-, devendo brevemente seguir-se 
os restantes. Hoje, às 21, reúne esta 
comissão, na sede da C . O . T. 

Jpsé Maria Rcfcalo 

. Ao camarada José Maria Robalo, cor-
respondente da Batalha, na praia da 
Nazarc, onde, como noticiámos, foi ar-
bitrariamente capturado pela autorida-
dcadministrativa, foi-lhe arbitrada fian-
ça de 500S00, devendo ser hoj i pòsío 
cm liberdade. 

alai j í i ia .sua campanha o mais qu; posai, 
de modo a fazer despertar em tod i a popn 
laçflo de Lisboa o iiiterés-te pelo comício. 

O iU'le<üdo do Arsen.il do Exérc to, José 
tíireiru. 

A seguir, Bernardiuo dos Santos, em 
nome da I.iga dos Con -nmidores de Al-

tar do assunto em discussão, afirmando 
que o senhorio está no seu papel cm 
roubar o inquilino. Este é que é culpa-
do em consentir o roubo. Tem que aca-
bar-se com palavras. Neste momento 
são necessárias só obras. O proletaria-
do precisa mostrar a sua íôrça. 

Vítor Martins diz que a culpa dos 
males que a classe trabalhadora vem 
stsfrendo só cabe aos trabalhadores, 
pois, devido à sua inacção criminosa, 
poluíam os exploradores com um de-
senfreamento inaudito. E' necessário 
que o povo, no comício, não vá só pro-
testar contra os senhorios, mas contra 
o Estado, que é quem tudo consente e 
autorisa. Na presente conjuntura todos 
os partidos políticos, radicais e reaccio-
nários se conluiam para derrubar a or-
ganização operária, tornando-se preci-
so, pois, que esta oponha um dique 
formidável a tam jesuíticas pretensões, 
aconselhando a enorme assemblea a fa-
zer a máxima propaganda para que o 
próximo comício público resulte gran-
dioso. 

Como não houvesse mais oradores 
inscritos, o presidente fez várias consi-
derações, lendo novamente a proposta 
acima transcrita, que a assembiea apro-
vou unanimemente, encerrando-s» em 
seguida a sessão. 

A União das juventudes Sindicalistas 
promoveu uma quete, no final da reu-
nião, para os presos por questões so-
ciais; que rendeu 10Í010. 

O homem da pistola deu então a vol-
ta ao automóvel, sempre com a arma 
apontada para o chauffeuP, e fugindo 
dele, na direcção da rua Marechal Sal-
danha, onde estava um indivíduo, ves-
tindo uma capa alentejana, tipo tam-
bém de operário. O indivíduo que ia 
em fuga dirigiu-lhe, com voz aflita e ao 
mesmo tempo imperiosa, a seguinte ex-
clamação: 

-Atira-lhe com a bomba! 
Ouviu-se imediatamente uma formi-

dável detonação, explodindo ura petar-
do junto do referido chauffeur, que se 
chama Raul Rodrigues ,1e Sousa, tem 
ri anos, é casado e residente na rua das 
Eontainhas, em Alcântara, 10, O 
largo ficou cheio de fumo e o chauffeur, 

gravement" nirh 
braço e numa perna, retrocedeu pira 
dentro do palácio, ao mesmo tempo 
que os presumidos autores do atenta-
do fugiam des/airadainente pelas esca-
diuhas da travessa da Portuguesa, em 
direcção à Bica Duarte Belo. O da ca-
pa alentejana caiu, porém, nas escadas, 
enrodilhando-se no capote e, ao erguer-
-se, tomou peia rua do Almada, con-
fundindo-se lá em cima com a multi-
dão que vinha de todos os lados. 

O outro, o da pistola, Icsceu no au-
ge do pavor a Bica, perseguido por al-
guns populares, que não sabiam do que 
:-,e tratava. Como o número destes au-
mentasse, correndo sobre êle, foi agar-
rado pelo polícia 48'), em S. Paulo, < 
conduzido à próxima esquadra da Boa 
Vista, à porta da qual voltou a puxar 
pela pistola, ferindo ainda nu na das 
mãos o cabo 125, queacudiu a auxiliar 
a captura. 

O prêso declarou chamar-se Artur 
Pinho, 28 anos, cstucador, de Lisboa, 
filho de Joaquim Afonso e de Ana Ro-
sa de Pinho, residente no pátio do Bar-
bosa, a Campo de Ourique, ti. 

E' um rapaz de bigode preto e cabe-
lo da mesma côr, olhar vivo e de as-
p/cto decidido. Segundo nos infor-
mam, João Antt;n:s, José Francisco e 
João de Sousa, carroceiros da Câmara 
Municipal, o prêso foi 
Itrredklo neta poiíoiu, Esníd 

.seus gritos que chamava 

Tendo ficado deliberado que a repre-
sentação e nota de reclamações só seria 
entregue à Companhia quando esti-
vesse firmada, senão na totalidade, ao 
menos por uma grande maioria, de-
pois de ser assinada por todos os pre-
zentes a ; Comissão encarregou-se de 
tal conseguir; pois que assim interpreta 
os desejos do pessoal. 

S i n d i c a t o Ú n i c o da I ndús t r i a 
M o b i l i á r i a . — A comissão organizado-
ra deste sindicato reúniu ontem, estan-
do representadas as seguintes associa-
ções: Marceneiros, Estofadores, Poiido-
res, Entalhadores, Torneiros e Costei-
ros. Resolveu que seja composta de 
três delegados por especialidade, po-
dendo agregar a si os elementos que 
julgar convenientes. Distribuiu entre os 
delegados os respectivos cargos, recain-
do nos camaradas João Humberto Ma-
tias, Antônio M. Marvão e Antônio 
Henriques, respectivamente os cargos 
de secretários e tesoureiro. Mais foi re-
solvido que todos os documentos se-
jam autenticados com o carimbo da 
comissão organizadora do Sindicato 
Único das Classes Mobiliárias de Lis-
boa. 

Atendendo às enormes despesas que 
é necessário fazer para a organização 
desta instituição, deliberou oficiar às 
associações aderentes lembrando-llies a 
necessidade de votarem o máximo da 
quantia de que possam dispor para as 
referidas despesas, que com a máxima 
urgência deve ser enviada a esta comis-
são. 

Re:onhec:nJo de utilidade o desdo-
bramento desta comissão em sub-co-
miŝ õ̂ s, para estudo de vários assuntos 
adstritos a esta organização, resolveu 
criar as referidas sub-comissões para 
as seguintes especialidades, compostas 
por um delegado por cada classe: 

Comissão elaboradora das bases dos 
estatutos, regulamento da caixa de so-
lidariedade e Bôlsa de Tiabalho, edum 
parecer que em breve deve ser presente 
a todas as especialidades; Comissão de 
comunicação com os sindicatos da in-
dústria de todo o país; Comissão de 
piopaganda; Comissão de estatística e 
inquérito a toda a indústria; Comissão 
de aproximação, ao Sindicato Único, 
das classes não organizadas. 

Na próxima semana iniciam-se as 
sessões de propaganda, para o qtte vai 
ser distribuído às classes um manifesto. 

S i nd i c a t o Fer rov i á r io . — Pelas 14 
horas reitnifam os demitidos, para a 
eleição dos cargos vagos na comissão, 
sendo eleitos os camaradas, Manuel das 
Neves, Constantino dos Santos e Joa 

barbaramente\quim L. de Barros. Foi nomeada uma 
iv tauí ' -ouiir-To pi-.cfq i'.-v ccinarai-1.15: To-

n:n a r . tençãolm a z Domingos de Oliveira, Jaime das 
j Neves, e Carlos Silva, para entrega uo 

" ' P . 

a fazerem-se representar pelos mem-
bros da direcção. Igual convite Si faz 
aos camaradas calceteiros, em vista de 
o seu delegado Carniça se encontrar 
no hospital e os outros não compare-
cerem. Pede-se que nao faltem, porque 
é assunto de responsabilidade e de in-
terêsse para a classe. 

Trabalhadores de Teatro . —A as-
semblea reúne às 14 horas de domingo, 
no Teatro Apoio, para apresentação do 
relatório da comissão ue sindicância e 
o paiecer da comissão revisora dos es-
tatuto 

Teves 
Pfcíiriores ds mãveis 

Não pftide, como era seu desejo, a co-
uii3;av do íuitij utwdvSatarricrdrTtatíai" 
se, dar conta? do seu iwaii^ato oiHcm, 
conforme foi estipulado na ultima as-
semblea, mas, por conveniência e de 
acordo com a comissão administrativa, 
só dará contas na assemblea que será 
convocada para segunda feira. E' de 
notar a forma energica como os operá-
rios polidores da casa José Olaio aban-
donaram o trabalho, por o mesmo in-
dustrial não querer aceder ás reclama-
ções da classe. Esta comissão tem co-
nhecimento de que para essa casa foi, 
por anuncio publicado no Diário de 
Noticias, trabalhar um indivíduo que 
desconhece, sendo o seu procedimento 
uma tr-iição, não só aos camaradas 
que trabalhavam nessa casa, como a to-
da a classe. Deve essj camarada vir a 
este sindicato definir a sua atitude, por 
que talvez por desconhecimento se pres-
tasse ás habilidades do sr. Olaio. 

Mais s; deve prevenir que nenhum 
camarada deve ir trabalhar para a casa 
dêsss industrial, sem que ele satisfaça 
integralmente as reclamações desta clas-
se. Não devemos consentir que seja es-
te industrial o único que não acata as 
resoluçüíi da maioria dos seus colegas, 
pois que já recebamos inais as seguin-
tes adezees: 

A Confortável, de Nascimento Pieda-
de, J. C. Belo, Antonio França, Antéro 
Oliveira, Francisco Cipriano, Roque & 
Gáto, F Cunha Neves, casa Campos, 

guli.üo dos quais apenas são bons a apo-
teose de Augusto Pina e o antepenúltimo e 
penúltimo qnadros, da autoria de Mergu-
ihao. A peça. que o cartaz anittida ser de 
grande espectáculo, é uma espécie de re-
vista, de novo modêío, pois sai fora dos 
moldes em que são vasadas çgtas borra-
cheiras, actualmente. Os seus numerosos 
quadros, os seus bailados, as suas dnnsas e 
contradansos, as suas piadas de gênero for-
teii feio, o seu laduncíio inevitável, a sua 
própria contexttrrn aproximam Os 20 milhões 
desta... especialidade teatral tam vista e 
revista. S^ não tem o policia e a cegarre-
gs. Nem ilie fnlta a piada política. E' uma 
peça cosmopolita, com portugueses, espa-
nhóis, italianos, ingleses, orabes, judeus, e 
tutti Quunti foi possível inventar para levar 
a bom fim a obra que o sr. Aquino arran-
jou. 

A linguagem que se fala nos 20 milhões 
nem sempre se ajusta às personagens, ha-
vendo, por exemplo, rajahs e impingir ca-
lSo que, ds resto, abunda em todos os actos. 
Até nisto sc nfio afasta da revista. Outras 
personagens aparecetn e desaparecem com 
a mesma lógicu usada em qualquer Aí de 
Oiros ou Ceu Azul, estando neste caso o 
Mesquita das Subsislénclas e o seu gentil 
acólito, que não chegamos bem a perceber 
o que querÊm. Parece que o público, toda-
via, não se impacientou grandemente com 
eslas incongruências, em que só reparam 
ò= que teem por dever dizer algo daquilo 
qui vão ver ao teatro, para bem informar 
o "respeitável", Este, por veze.-;, riu e achou 
graça, o que é extraordinário. Está cada vez 
menos exigente, quando todos se estafam a 
dizer que é um doí mais exigentes espec-
tadores da Europa, êste bom e revolucioná-
rio povo, Urama tudo sem analizar, sem ra-
ciocinar-o bacalhau podre e as peças de 
teatro. Conseqüências da guerra, que nos 
deu a todos uma boca excelente para comer 
de tudo sein olhar a demasias. 

O desempenho eFtava confiado a artisias 
consciencíosos, que não mantiveram os seus 
créditos. Antônio Gomes fez uni papel como 
alguns outros da sua lavra, repetindo o que 
já tetn feito em idênticos assados. 

Repetiu-se, mas teve scenas menos más, 
descambando uo exagêro em outras, o que 
achamos perfeitamente escusado. Ciomes é 
um nctor cômico de valor, e não precisa 
de exagerar para triunfar. D/i-se ate preci-
samente o contrário: quando exagera não 
faz nada de geito. De resto, em pecas as-
sim nada dc geito se pode fazer- Roldão, 
de princípio a fim, comprometido, não man-
tendo o seu tipo. Dora Vieira, multo fra-
quinha, não tirou todo o partido que do 
seu papel poderia tirar, se estivesse para 
ÍSÍO, não lhe dando briiho e não acompa-
nhando a coisata com vontads. IA6 disposi-
ção, talvez. FlOra Dyson e Francisca Mar-
tins fizeram duas espanholas, qual delas 
meuoa espanhola, caricaturando a última 
demasiado o seu tipo. Deoiinda Macedo, 
unia senhora tam gentil, e de quem dá von-
tade de d̂ zer sempre bem, mesmo quando 
vai mal, toi horrivelmente na judia que lhe 
distribuíram. Quo fnrma de dizer! Oh! se-
nhores, co» tíndia com os nervos duma pes-
soa! E quando se retira para a sua estala-
gem, abandonando aqueles que espia, um 
•espectador, ao ouvir Dora Vieira dizer: 
"Desta já nós estamos livres", exclamou: 
"Também nós". Foi esta piada uma das 
melhores que ouvimos no teatro, em tocia a 
noite. 

rxoavc outro- pequenos papeis, n i j j : nao 
vs'1 a pf>na reí Tir-nos porque nenhum é de 
desta^ua, nem foram interpretados de ma-
neira a merecer distinção. 

A música, colhida aqui e ali, é bonita 
sen favor, talvez por ser, justamente, mais 
•coordenada do que original Em resumo: 20 
Milhões é uma reviste. . mascarada ou uma 
mascarada a fazer do revista e, por conse-
qüência, tresentas representações. Vocês 
verão. 

A . L . 
Peças nf jvas 

d e n s . 
O s g r e v i s t a s r e c l a m a m o d i a 

o dia de 5 horas 
d e i n v e r n o d e c t n c o t i o r a s , u iN 

a u m e n t o d e s a i á r > i o 5 0 p o r c e n -
t o , a u m e n t o d e 1 1 | 2 p o r c e n t t l 
s ô b r e o s a l á r i o n o r m a l p a r a M 
h o r a s e x t r a o r d i n á r i a s e s a l á r i o 
d u p l o p a r a o s d o m i n g o s e d í M 
f e r i a d o s . — R á d i o . 

Efstão em greve 735,000 mineiros 
N E W Y O R K , 4 . — N o s e e r í t f o -. ,-j 

o p e r á r i o s c e l c u i a -9e q u e o • rio 
m e r o d e g r e v i s t a s m í n p ^ —-Ré 

7 3 5 . 0 0 0 , e n c o n t r a i ! » 
>i a t r a b a l h a r 2 0 0 . 0 0 0 

<;Há qua i s que r e n t e nd imen t o s en-
tre os dois países? 

PARIS, 4.—Telegrafam de Zurich ao 
Ec/w de Paris: 

"A diplomacia alemã mostra-se mui-
to activa no Leste, intentando aberta-
mente modificar a Rússia a seu modo. 
Por seu lado, o regime dos Sovietes tra-
ta de romper a barreira polaca para 
prolongar a sua vida. A Polônia, pela 
sua posição geográfica, encontra-se des-
te modo apertada pela tena/ da dupla 
intriga germano-bolxevista. Os emissá-
rios dos sovietes, providos de grandes 
quantidades de dinheiro, estão em con-
vivência com agentes alemães para in-
tentarem, mais uma vez, causar distúr-
bios na Polônia. O apêío a uma greve 
geral, lançado pelos comunistas, não 
teve qualquer conseqüência. 

O coronel Bermont, que trata com 
insistência de preparar ao germanismo 
a entrada na Rússia, acaba de propor 
ao Govêrno de Varsóvia que ceda a re-
gião de Kovno em troca de Riga. O Go-
verno Polaco fez a esta proposta o me-
recido acolhimento. A imprensa polaca 
chama a atenção dos Governos Aliados 
sôbre estas intenções.»—Rádic. 

Entre o Chile e o Perú 

de ASand 
O gove r no f i n l a n d ê s n ã o as querS 

en t rega r à S u é c i a 

BERLIM, 4. —Comunicam de Helsii*. 
gfors à Europa Press que o ministra 
dos negócios estrangeiros finlandês sç 
recusou a negociar com a Suécia a pro-
pósito das ilhas Aland. 

O ponto de vista da Finlândia é que 
a anexação das ilhas Aland à Suécia, 
nem sequer se deve estudar. Garantia! 
estratégicas é apenas o que o govêrno 
finlandês pode conceder. -Rádio. 

STOCOLMO, 5. — A segunda confe-
rência do tráfico aérea para os países 
do norte foi aberta no Richdag, nesU 
cidade, estando presentes os delegados 
dos ires países escandinavio". — Rádio. 

províncias bálticas 
Ant i ten tam as fo rças a l e m ã s 

STOCOLMO, 4. - A s tropas alemãs 
do comando do coronel Bermont cal-
culam-se em 70.000 homens, o qual 
dispõe também de 30.000 russos. 

Apesar das garantias dadas pelo go-
ívêrno alemão, grande número de vo-

Mob i t i z a ç ão e . . . opt i iu tento Unitários alemães continuam pasmando 
N F W YORK 5.—(T. S. F.). — A im- a fronteira com a cumplicidade das ao-

prensa bol iv ianVsegundò comunicam. toridades e da polícia. Rádio. 
de La Paz, comenta a mobilização do; 
exército peruano. 

Falando da questão lev?ntada entre 
as Repúblicas do Chile e do Perú, pede, 
ao govêrno boliviano que adopte nesta' LONDRFS, 5. — O primeiro lord do 
questão uma atitude definitiva, sendo Almirantado anunciou r.a Câmata dos 
os círculos oficiais optimistas quanto à Comuns que os turcos entregaram o 

cruzador Goeben. —Rádio. 
as í iasns—— 

ü ians HtFwrn s "IhIii" 

solução dc conflito.—Rádio. 

A cadeira ri." que está em ensaios no 
Ci iiásío, é uma peça policial, de processos 
qas constitue ama absoluta novidade e de 
grande emoção. O principal papei da peça 
serã interpretada peia actriz Lucinda Si-' 
mòes. 

Rec l ames 

dos transeuntes. -
O chauffeur recollieu ao hospital de!Conselho de Administração da C . 

S. José em estado muito grave, dizeu- de uma exposição do teor seguinte: 
do-se qtie exclamara quando se sentira pessoal demitido, que até esta da 
ferido: —«Ai, patrão, que me mat ram ta tem esperado que o sr. presidente 
• eu que não me defendi!» Ido ministério cumpra a sua palavra de 

Durante toda a tarde foi grande a 0 empregar, tendo durante tão lor.ga 
aglomeração de populares nas imedia- espera exgotado todos os seus recursos, 
ções do local do atentado, que anima-]0 havendo sido demitido sem ter coine-
damente discutiam os acontecimentos, 'Hiiro delito que o de ser solidário 
divergindo sensivelmente os critérios! c o m o s s e , , s camaradas em greve sendo 

. por isso tao digno de atenção corpo o 
pfssoal ao serviço, vem junto dc V. 
Ex.a pedir que o auxilie até que o pre-
sidente do ministério cumpra com 
sua palavra de honra tnaiidaudo-lhe dis-
tribuir subsídios, à semelhança do que 

Os mie mim fora u lei 
Queixaram-se à policia Mann*l Simões 

rua da Fábrica da Pólvora, 71, loja, de aue 
Ilie furtaram um cordão de ouro no vnlor 
de Joaqulna Gaspar, largo de Sn.ito s e praticou em 1914". 
Estevão, S>, 4.", de que lhe furtarar ~ ., , o .. • furtaram Ma'»; j Por último foi resolvido andar para 

A j X ^ l umraqsua' Uo^pe^e^TtoS t o d o s -0S ''^roviários d > continente para 
w-joo. 

—Da ourivesaria sita na rua da Boi 
ta, 31, pertencente a Antônio Cunlia 
reira, furtaram ol>jectos de ouro, no 
de ÍSDijOO; da administração do jornai 
culo, a quantia de 274»00. 

—foi enviado para o tribunal um 
•Iuo acusado por Manuel Melo de OUve'ra, 
rua Teixeira, 41, 1.°, de que te'ido-i!'e ci.'-
do, para levar A estaçSo do Sul e Sueste, 
uniu arma caçadeira e um saco de lona com 
diversos objectos no valor de '.>59*00, se au-
sentou cotn êles. 

intervirem junto do sr. Sá Cardoso pa-
Vis- i a pronta colocação ou reintegração dos 

vuío'' demitidos, que esperam, na sua grande 
O Sè- maioria, ha 65 dias que o presidente do 

ministério cumpra a sua palavra de 
honra. 

— Segundo declaração do sr. Alberto! 

A. P. Sampaio, casa V. e Ramalho, 
M. Oliveira, ü z a r o C.H, [. B. Mimo, 
Carlos jílcobia e Cunha & Cunha, ade-
zões que perfazem o numero de 63. 

Hoje continua esta comissão envidan-
do esforços para terminar com o mo-
vimento no mais curto espaço dc tem-
po. 

Pesso i l ria f á b r i c a 
I h e i r a 

de 

Manten-se a greve do pessoal da fá-
brica de papel da Abelheira, motivada 
pelo fa-.to da respectiva enipreza não 
querer ctmprit a lei das 8 horas, man-
tendo-se os grevistas na melhor disposi-
ção de la-ar os patrões a respeitar essa 
regalia. 

A Fecbração do Livro e do Jornal 
vai euviir um delegado junto dos gre-
vistas. 

A Flor de Seda, apresenta-se hoje, no 
Nacional, pela ante-penúltíma vê , o que 
eqüivale a anunciar uma nova enchente uo 
elefante teatro. 

—li', sem dúvida, des mais interessantes 
e curiosos e também dos m iís instrutivos o 
novo acto intitulado O KossU), com que é 
modificada e aumentada a célebre revista 
O Pé de meia. O novo acto tem nove qua 
dros, "4G novas figuras e 34 novos números 
de música, e uma apoteose intitulada o lios-
sio do futuro, belo trabalho de Mergulhilo. 

— No Trindade launtem-se em pleno êxi-
n , repetiudo-se esta noite, a gloriosa peça 
d 5 Kiítemaechers. .4 e.vilcda, grande su 

d-.; Angela Pinto. 
—C Vntinus senda muito nprecinda a peça 

O Libertino, que. tem um esplendido conjun 
to de desempenho, e que lioje volta n re-
petir-se, certamente com outra enchente. 

—Reabre hoje o Politeama. E' uma au-
têntica récita de g ila para o brilhantismo da 
qual se conjugam todas as circunstâncias 
a reupariçâo di magnífica companhia Aura 
Abranches-Chaby Pinheiro, a reprise da 
célebre comédia Bianchette em que aqueles 
doía mtist.is e Jesuina d3 Cliaby teem um 
soberbo fabalho, e ainda o facto da remo-
delação do elegante sala de espectdculos 
que fi ou íi mais confortável de Lisboa. A 
hlanclielk' e posta em sceua com todo o ri-
gor >• soenário novo de Gilberto Renda.. 

—São em recitas da moda os dois expec-
tàculos do hoje, no F. leu, constando do qna-

. , dro novo Mancos e Companhias, ampliando 
A b e - a revista Aqui d'lii-Iiei, eda opereta A Prin 

cesa dos Dollars, em cuja esplendida inter-
pretação muito sobressai Cremilda de Oli-
veira. 

-Sucedem-se ns enchentes no Coliseu 
dos Recreios, tnercê dos assombrosos e ex-
traordinário 5 trabalhos executados pela grau 
díosa companhia de circo que ali se exibe e 
que é composta pelos mais célebres artistas 
do inundo. Os famosos equilibristas* o tra 
balho dos cães amestrados, os exercícios 
acrobátieos; a emocionante travessia da vas-
ta sala sAbre um arame, o engraçadíssimo 
"savolr fuire" dos exímios "clòwns", tudo 
isso faz uni conjunto admirável e assombro 
so que o público observa com visível agra-
do, vitoriando todos os artistas com um en-
tusiasmo que poucas vezes se Vê e fazen-
do-lhes repetidas chamadas. 

Amanhã fazem os célebres "clowns" Rico 
e Alex a estreia da hilariante pantomima 
"Uma testa em Sevíllia" com uma corrida 
de touros, estando-lhe reservado um com 
pleto sucesso. 

Ap reens í o d u m can i i ã o de a ç ú c a r 

Ontem, pelas 16 horas, encontrando-
se o canarada José Mateus, operário 
pedreiro, 11a rua Visconde de Valmôr, 
viu passar um camião carregado com 
19 sacas de açúcar e de alguns embru-
lhos do ir.esmo genero. Seguindo o veí-
culo 'suspeito, viu descarregarem uma 
saca na rua Visconde Valmor, 5, 3.°. 
Chamou então um polícia, procedendo-
se à- apreensão do açúcar, não conse-

Vadios da c lasse ba ixa 
Foram ojrtím julgados no govêrno civil, 

acusados de vadíagem, sendo absolvidos, 
júllo Bento, Ü2 anos, de Li;boa, e José 
iv unes, 1B anos, de Sal.ugal. 

- ' í f , n
c

Q O
r

a S ? ' a ? ° u o s r - A D e r 0 guindo esse camarada, porém, queigual-
Meireles, secretário do presidente do * , e n t e apreendessem a referida saca 
ministério, nao e verdade ter tido nos v í _ s e C|tie. apesar de escassear o açú-
ultunos dois dias qualquer entrevista c a r , n 3 o 0 vendendo os comerciantes 
com o ministro das Colônias ao çon-Jao» operáfios. êle é fornecido secre f-

que teem anunciado os jor-| m e n t l a o s abastados, o que representa 
. . | mais uma prov? da cáfila de assambar-

Fessoa l dos Hospi ta is C iv is -A cadoies que há tanto iempo nos explo-
comissão administrativa estive ontem ra sem que tenhamos coragem para lhes 
no Parlamento, pedindo novamente a!dar um severo correctivo. 

Irário do 
! liais <.'iários. 

C A R T A Z D O D IA 

NACIONAL—A's 20;4õ—A Flor de Seda». 
TRINDADE.—A's 21,30.--"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,JÜ—A representação da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA-A's 2l-"Paz Armada", re-

vista. 
KDEN—A's 20 — Representação do quadro 

'•Bancos e Companhias" ampliando a revis-
ta "Aqui d'El-Kei". 

A's 22 lioras, "A Princesa dos Dollars". 
opereta. 

APOLO- A'S 20,30-"OS Vinte Milhões". 
COLISEU DOS KECRE1QS — Companhia 

de circo. 
SALA O FOZ-.Vs 23,30.—Conchita ljlia 

—Tom Kalwó—Les Jercolis—Perln Negra. 
OLÍMPIA—Atrimatógrafo e concerto. 
CINEMA CONDES—Animatógrato s co i-

cêrto. 
CHIADO TERRASSE - Anim.itógrafo e 

concerto. 
SALÃO DA TRINDADE - Variedades e 

aulmatógrafo. 
SALA O IDEAI—Animatógraío.—A'a 23,)) 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitas fala • 

das. 
TEATRO RECREIOS DA UKAÇA. — 

Aos domingos, segundas e quintas feiras— 
'A's 21,43—O drama ens 4 actos "A Tosca". 

R G U E R R A V E R í * l E L - r i A 
cA Finlândia ao lado dos bfaneos? 

BERLIM, 4.—Segundo a Gazela de a Helsingfors para tomar parte ü;~S M . » 
Voss, a Finlândia deu o seu consenti- gociaçôes entaboladas entre Liassosot» 
mento à intervenção militar contra Pe- presidente do governo do noroeste d t 
trogrado. | Rússia, e os delegados finlandeses. 

Corpos de voluntários finlandeses re-l O Bcrliner Tageblatt assegura que s,: 
ceberam já ordem de estarem prepara- estabolaram negociações entre reprí.u 
dos para partir. sentantes de Yudenitch, Koltchak. De-

O general Mannerheim, que numa;nikine e o govêrno francês a respeito 
carta aberta dirigida ao presidente da|de uma acção combinada contra a Rtis— 
República finlandesa declara terche-jsia dos Sovietes. Estas negociações se-
gado a hora da Finlândia destruir o'guem com favorável decorrer. Rá~ 
bolxevismo, chegará muito em breve1 dia. 

Combates violentos 
HELSINGFORS, 4. - Travaram-se 

violentíssimos combates entre cs estonia-
nos e os bolxevistas a 25 quilômetros a 
sudueste de Peteroff. 

de batalha desde o mar até à estrada 
de Yamgarfre a Petrogrado, numa ex-
tensão de'40 quilômetros. 

Os estonianos apoderaram-se das po-

O estado maior russo anuncia que', voações de Diatlitsa, Gostilitskay e 
as forças dc Yudenitch vão unir-se com I Sckoli, apesar dos reiterados contra-ata-
as tropas estonianas eocuparão a linha\ques dos bolxevistas. Rádio. 

A pressão dos aliados sôbre a Suiça 
BERNE, 4.—Em resposta à noi • < " ••t de informar o sr. Clemenceau de 

o presidente da Conferência da 
viou à Suiça referente ao tráfico com 
a Rússia bolxevista, o Conselho Fede-
ral encarregou o seu ministro em Fran-

(que as medidas adoptadas pela Suiça 
neste assunto correspondem perfeita-
mente à nota enviada pelo Conselho 
Supremo.—Rádio. 

OS QUE MORREM 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceram e sepultam-se hoje as seguin-
tes pessoas : 

D. Alice Hol Alvarenga, às !5 horas, da 
rua Antônio Ped̂ o, 02, 2.°\ 1). Miquelina 
Costa, ás 13, do hospital de S. Josc; D. 
Eugênia Martins, às 13, da rua dos Anjos, 
113, D. EWira Martins Ritevcs, ús 13, 
do hospital do RêgO; D. Ana Gomes da 
Fonseca, às 14, dn Morguej.D. Laura Con-
ceição Brito, ás 14, do hospital tíe S. José; 
Manuel Antônio de Araújo, às 14, do hos-
pital de S. José; Eduardo Fernandes Alves 
às 15, do mesmo hospital; Jofto Teodoro 
Rosa, do hospital da Estefània; Rafael 
Marques, às 14, da Morgu-J e Fernando dos 
Sautcx, às 14, do hospital do Régo. 

—Na sua residência, estrada de Bemfica, 
493, faleceu ontem o sr. Alberto Antônio 
Ribeiro de Almeida, alteres farmacêutico do 
Colégio Militar. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 13 horas, 
para o cemitério de Bemfica. 

-Finou-se ontem a condessa do Lavra-
dio, realizando-se amanhã o funeral, pelas 
15,30, dn rua de Artilharia 1, 77, para o ce-
mitério ocidental. 

—Faleceu o sr. Joaquim Armando Viana 
Rodrigues, empregado da firma Ribeiro da 
Costa & C.", e filho do sr. Joaquim Eugê-
nio Rodrigues, sócio dn mesma firma. O 
funeral realiza-se hoje da Vila Jorgi1, 7, ã 
rua Ernesto da Silva, em Algés, ás 14 ho-
ras, para o cemitério ocidental. 

F U N E R A I S 

Realizaram-se ontem os funerais das se-
guintes pessoas: 

D. Emilia da Silva Alves, D. Merceana 
de Jesus Henriques, D. Maria José da Sil-
va, D Cesaltina Borges, Joaquim Antônio 
da Silva, Manuel Antônio Gaspar, Jorge 
Barbosa, Manuel do Nascimento, Alfredo 
de Jesus, Francisco Nunes, Ernesto Maria 
Nunes. Antônio [Fortunato Coelho, Frede-
rico Miranda Agapito, Joaquim Laranjo e 

ino Pr Inácio Diamantino Preguiça. 

O B I T U A R I O 

Cadáveres inumados no cemitério da Aju-
da no dia 5: 

Natalina Alves Roque, 4 a.; Ricardo Dia*, 
7 m.; Elias Monsão, 20 a.; Antônio Perei-
ra, 5 m.; Florência Maria Jurado, 55 a. ; 
Mário dos Santos, 8 d.; José Correâ Lo-
pes, 59 a.: Antônio Maria Dias Laranjo, 
10 m. 

Achado macabro 
Numa escavação uo Bairro Social, á rua 

<}o Aívilo, aparece» unia oseada fcuroa"!». 

C l a s s e s g r á f i c a s 
São convidados a reunir, em assem-

blea mixta de compositores, impresso-
res, cncadernadores, litógrafos e fotó-
grafos, hoje pelas 21 hora, para assunto 
do máximo interesse para estas classes. 

Recomenda-se em especial a compa-
rêucia dos delegados, para que estejam 
representados os quadros de todas as 
oficinas gráficas. 

A'quelas oficinas que ainda não t i-
nham nomeado os seus delegados, pede-
se para o que façam e enviem a esta reúr 
nião. 

MOVIMENTO 'MARÍTIMO* 

Entradas em 6 
'•Arde ila". Vapor inglês, ce 

"Agathe", lugre dinamarquês, de 
"R . R. Govin", lugre americano, 
folk; "Merope", vapor holandês. 

GarlaiMl; 
Vnlêneiaj 
de Nor-
de Bar-

lugre português, de C«-celomi; "Oceano 
sa Blanca. 

Saldas nesta data 
"E. Hoel", vapor norueguês, parti 

ger. 
Tao-

Factos d iversos 
Pela administração do 4." bairro se faa 

constar aue nas freguesias de Santa Isabel, 
Belém, Lapa, Santos e Alcântara, estão 
patentes nas respectivas regedorins as re* 
lações dos proprietários de animais e vei* 
culos que faltaram ã revista de inspeci 3# 
que se efectuou nos dias 7, 8, 9, 11, 12.13Í 
14 c 13 de Agosto findo, a fim de que 04 
mesmos declarem por escrito nas suas rege-
dorins quais os motivos porque n3o compa 
receram com os seus sollpedes ã referidi 
inspecçSo para se ver se estão ou não l l 
cursos no artigo 145.° do regulamento do 
requisições militares. 

-Termina no próximo dia 13 o praso d® 
concurso, por provas públicas, para obtert-
3o de diploma de professor de educação 
isica. Os candidatos devem entregar os 

seus requerimentos, até âqilela data, na ina-
pecção geral de sanidade escolar. 

Caixeiros de Lisboa.—E' depois de àma-
nliâ que se realiza a sessão sole.ié para A 
abertura do ano lectívo 919-920, tendo 
do convidadas várias individualidades 
meio scientífico e pedagógico. Lembra-se ] 
todos o £ associados que não devem faltar fli 
esta sessão, pedinoo-se que se façam açora» 
panhar de pessoas de sua família. 

As matriculiut continuam abertas até 
dia 15. 


